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N
a efervescência do 
carnaval carioca, re-
presentada em fil-
me, o Brasil con-

quistou (em coprodução france-
sa) a primeira Palma de Ouro no 
Festival de Cannes de 1959, com 
o brilho de Orfeu Negro, de Mar-
cel Camus. Ainda no escaldan-
te cortejo da festa da carne, com 
um filme ambientado em Recife, 
66 anos depois, o longa-metra-
gem O agente secreto, de Kleber 
Mendonça Filho, cravou, ontem, 
dupla vitória no mesmo evento: 
além do prêmio de Melhor dire-
tor para o cineasta pernambu-
cano de 56 anos, faturou inédi-
ta distinção de Melhor ator para 
um brasileiro, no caso, o baiano 
Wagner Moura. A Palma de Ou-
ro de Melhor filme ficou com Un 
simple accident, do o diretor ira-
niano Jafar Panahi.

Na primeira exibição de O 
agente secreto, selecionado com 
21 outros títulos, 13 minutos 
de aplausos haviam chamado a 
atenção para o longa, associado, 
de pronto, ao vencedor do Oscar 
Ainda estou aqui (de Walter Sal-
les), pelo viés político. No palco, 
ao vencer o prêmio de direção, 
Kleber comentou: “Meu país, o 
Brasil, é um país cheio de beleza 
e poesia. Estou muito orgulho-
so de estar aqui esta noite. Pen-
so que Cannes é simplesmente 
a catedral do cinema neste pla-
neta”. Ainda no discurso, o dire-
tor emendou: “Eu queria man-
dar um abraço para todo mundo 
vendo no Brasil, especialmente 
Recife, Pernambuco”.

Wagner Moura não esteve pre-
sente na premiação, já que está 
em Londres gravando um novo 
filme. “Gostaria de estar aí com 
todos vocês, mas estou aqui so-
zinho tomando uma taça de vi-
nho, em Londres”, afirmou, nu-
ma chamada de vídeo, quando 
acionado, em frente à impren-
sa internacional. “Não poderia 
estar mais feliz por poder traba-
lhar com o Kleber, estar com ele. 
Eu tentei trabalhar com ele por 
anos e estou muito feliz pela ma-
neira como o filme foi recebido. É 
um filme brasileiro, que significa 
muito para a cultura brasileira”, 
disse o ator e criador de filmes 
emblemáticos como Marighella 
(2019) e Tropa de elite (premiado 
com o Urso de Ouro no Festival 
de Berlim de 2008), para além de 
participações internacionais em 
séries como Narcos e a bombás-
tica produção de cinema Guerra 
civil (2024).

No que Kleber Mendon-
ça batizou de vitória de “uma 
produção orgânica”, O agente 
secreto venceu ainda prêmios 
paralelos como da Fipresci (Fe-
deração Internacional de Crí-
ticos de Cinema) e da AFCAE 
(Associação Francesa de Cine-
ma d’Art et d’Essai), que con-
glomera rede de exibidores in-
dependentes. Ao longo da se-
mana, o diretor havia comenta-
do da persistência no embargo 
da voz de quem lhe vinha falar 
do filme. “Alguma coisa tinha 
ativado algo muito forte nelas 
(nas pessoas emocionadas) (...) 
Acho isso muito significativo. 
Eu acho que é um filme que fa-
la do passado, fala do presente, 
fala do futuro”, observou.

Walter Salles, diretor de Ain-
da estou aqui, falou sobre a no-
va fita premiada. “Ela amplia a ci-
nematografia brasileira, de uma 
profunda inventividade, que des-
venda um dos períodos mais 
violentos da ditadura e é movi-
do pela extraordinária polifonia 
humana do Recife”, avaliou ele, 
que ressaltou o humanismo do 
júri. Além da presidente do gru-
po, Juliette Binoche, o corpo de 
jurados trouxe profissionais co-
mo Payal Kapadia, Carlos Rey-
gadas e Halle Berry.

 » RICARDO DAEHN

O porquê do sucesso

Um thriller que foge das con-
venções e afirma a criativida-
de do cinema pernambucano, O 
agente secreto chegou à reta final 
do 78º Festival de Cannes como 
um dos filmes favoritos no bo-
lão de apostas ao prêmio máxi-
mo do evento, a Palma de Ouro. 
“Ao contrário do recente Ainda 
estou aqui, de Walter Salles, es-
se projeto mais virado para o gê-
nero não é sobre raptos políticos 
— pelo menos, não diretamente 
(...)”, demarcou, numa crítica, Pe-
ter Debruge, da Variety, tida co-
mo a Bíblia da sétima arte.

“(Marcelo, o protagonista da 
trama) é interpretado com um 
olhar emotivo e, num manto de 
melancolia e mágoa, por Wag-
ner Moura, num regresso estelar 
ao cinema brasileiro após vários 
anos afastado”, detectou o tex-
to da The Hollywood Reporter, 
que decretou: “Será certamen-
te um dos melhores filmes do 
ano”. E, nesse caminho, seguem 
os registros elogiosos da crítica 
especializada. David Rooney, da 
imprensa internacional, cunhou 
que “o novo filme merece colo-
car Mendonça no ranking dos 

maiores cineastas contemporâ-
neos do mundo”.

E sobre o que seria esse acla-
mado clássico instantâneo? Com 
passado nebuloso, distante de 
ser agitador político e sem clara 
postura de esquerda, Marcelo, o 
protagonista, busca recolhimen-
to no Recife, enquanto visa sair 
do país, depois de se juntar ao fi-
lho Fernando. O filme tem enre-
do em 1977 e, pelo que adiantou 
o The Guardian, “passa-se na di-
tadura brasileira dos anos 1970 
e traz brilho visual, intriga sen-
sual, comédia despenteada, fi-
gurantes macabros e um misté-
rio épico”.

No filme, uma polícia secreta 
opera e faz frente à comunida-
de de dissidentes integrada pe-
la anciã figura de Dona Sebas-
tiana (Tânia Maria). Persegui-
do por Augusto (Roney Villela) e 
Bobby (Gabriel Leone), Marcelo 
contará com o resguardo de El-
za (Maria Fernanda Cândido). Ex
-acadêmico, que trabalhava com 
engenharia, o protagonista do fil-
me sofre represálias, ao desbara-
tar um esquema em São Paulo. 
Fátima (Alice Carvalho), a esposa 
dele, entra na mira de poderosos. 

O elenco do longa é 

completado por Carlos Francis-
co, Udo Kier, Robério Diógenes 
e pelo jovem Enzo Nunes. Sob 
efeitos visuais de empresa fran-
cesa de Alexandre Boiron, pre-
paração de elenco do recifense 
Leonardo Lacca e figurinos cria-
dos por Rita Azevedo, de Bacurau 
(2019), o longa teve direção de 
fotografia da russa Evgenia Ale-
xandrova (de As mulheres da sa-
cada e Sem coração) e edição da 
dupla Eduardo Serrano (Aqua-
rius) e Matheus Farias (da equipe 
de Marighella e Casa de antigui-
dades), além de design 
de produção de Thales 
Junqueira, responsável 
pelo mesmo departa-
mento, em longas como 
Meu nome é Gal (2023) 
e Homem com H (2025).

Homenagens a cine-
ma não faltam na te-
lona, com citações a A 
profecia e Tubarão. Nas 
resenhas estrangeiras, 
há comparativos com 
os cinemas de Sergio Leone, Al-
fonso Cuarón, Antonioni e Fer-
nando Meirelles, além do subli-
nhar dos artifícios dos filmes B 
presentes na fita de clima car-
navalesco. John Carpenter, Mar-
tin Scorsese e Brian De Palma 
também povoam as referências 
a O agente secreto.

Outras premiações

Pela sexta vez presente na 
seleção de Cannes, o diretor 
iraniano Jafar Panahi, eterno 
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O diretor iraniano Jafar Panahi conquistou o prêmio de Melhor filme 
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Kleber Mendonça recebe a premiação: “Eu queria mandar um abraço para todo mundo vendo no Brasil, especialmente Recife, Pernambuco”

Entrevista 
com Rodrigo 

Teixeira, produtor 
de Ainda 

estou aqui 

perseguido político de seu país, 
venceu a Palma de Ouro do 78º 
Festival de Cannes, com Un sim-
ple accident, filme que versa so-
bre uma potencial vingança de 
um homem que crê ter localiza-
do seu antigo torturador. Panahi, 
pela primeira vez, em 15 anos, 
pôde estar no evento, em que fez 
discurso libertário, no qual ex-
pressou “que ninguém deve di-
zer aos iranianos o que devem 
fazer ou vestir”.

Anteriormente, em Cannes, 
apenas Glauber Rocha (em 1969) 

venceu o prêmio de di-
reção, enquanto a pri-
meira (e única) Palma de 
Ouro genuína do país 
veio com O pagador de 
promessas (1962). Duas 
atrizes brasileiras já ti-
nham faturado o prê-
mio de interpretação: 
Fernanda Torres (por 
Eu sei que vou te amar) 
e Sandra Corveloni (em 
Linha de passe). 

Outro filme situado no Nordes-
te, O cangaceiro, já havia aberto 
a frente de consagração do Bra-
sil, em Cannes, tendo vencido, em 
1953, o Prêmio Internacional de 
Filme de Aventura. Além de ter 
integrado o júri, em 2021, Kleber 
Mendonça Filho teve escalada de 
sucessos na competitiva de Cannes, 
em 2019, quando foi laureado com o 
Prêmio do Júri por Bacurau, codiri-
gido com Juliano Dornelles. Seus fil-
mes anteriores — Aquarius (2016) e 
Retratos Fantasmas (2023) também 
marcaram passagens em Cannes.

"Os prêmios são um marco im-
portante na história do cinema bra-
sileiro — reconhecimento de uma 
geração que iniciou na retomada e 
de políticas públicas que ajudaram 
ao cinema brasileiro não ser estran-
geiro em seu proporia país e marcar 
nossa identidade no mundo. Que 
sigamos assim, avançando, expan-
dindo as fronteiras, sendo mais vis-
tos lá fora e no Brasil e com políticas 
mais assertivas pra proteger a nossa 
arte e nossa indústria criativa"

JOSÉ EDUARDO BELMONTE, 
diretor de O pastor e o 
guerrilheiro (2022)

"Meus parabéns a este talento gi-
gante que é o Wagner Moura. Aprovei-
to para relembrar que o vencedor da 
Palma de Ouro (Jafar Panahi), con-
denado a seis anos de prisão, motivou 
um ato de solidariedade do nosso Ca-
cá Diegues (morto em 2025), com es-
tudantes da PUC (Rio), no passado, 
quando Cacá, amigo ainda de Abbas 
Kiarostami (outro diretor iraniano, 
morto em 2016) levou a uma jorna-
da de celebração do Panahi, que re-
uniu diretores brasileiros como Luiz 
Carlos Lacerda, Jorge Duran, Ana Ma-
ria Magalhães e Helena Solberg. Tra-
go, aqui, cumprimentos emocionados 
para o Jafar Panahi (do longa Un sim-
ple accident)"

SILVIO TENDLER, diretor de Os 
anos JK — Uma trajetória política

“Uma linda vitória para o cine-
ma brasileiro, que confirma a voca-
ção do país para a cultura e para a 
diversidade; o Kleber Mendonça for-
mou toda uma geração de cinéfilos 
e realizadores em Pernambuco, en-
tão essa conquista dele tem um sa-
bor especial: é uma vitória coletiva”

GABRIEL MASCARO, cineasta 
vencedor do Urso de Prata 
no Festival de Berlim, em fevereiro 
passado, por O último azul

"É uma alegria ver mais uma 
vez o Brasil brilhando nos festi-
vais internacionais, que consa-
gram a dimensão de quão o ci-
nema é importante, o quanto ele 
constrói e contribui para a nos-
sa identidade, para a nossa au-
toimagem e para o nosso senti-
mento de bem-estar de reflexo so-
cial. Então muito auspicioso ver O 
agente secreto premiado, em Can-
nes, sem dúvida, o principal fes-
tival internacional de cinema de 
arte. E ainda ver o Wagner, que é 
um dos grandes atores da nossa 
geração, vencer; e ter a consagra-
ção do Kleber (cineasta), que é um 
diretor fantástico e que faz um ci-
nema tão interligado com a iden-
tidade brasileira, é fantástico. Um 
valor inestimável. E pensando que 
Kleber foi o segundo brasileiro a 
ganhar um prêmio de Melhor di-
reção em Cannes. O primeiro foi 
o do Glauber Rocha. Para quem 
ainda tem essa vinculação espe-
cial (de ser a neta de Glauber), tu-
do traz um orgulho gigante, uma 
alegria enorme: pelo Kleber, pelo 
Wagner e pelo filme. 

SARA ROCHA, neta de Glauber 
Rocha e diretora do Festival de 
Brasília do Cinema Brasileiro


